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A presente pesquisa tem por objeto de estudo o tema “Desafios e estratégias na Formação de leitores nos Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental, assunto este que desafia a compreensão dos profissionais e especialistas da área. 
Busca-se por meio desse estudo, investigar as estratégias e desafios para que o aluno se torne um leitor fazendo da 
leitura um ato capaz de contribuir na construção do seu aprendizado. Dessa forma, o estudo apresentou a concepção 
e a importância da leitura. Assim também como a leitura e a escola, além de uma investigação do papel do professor 
enquanto mediador, e quais as estratégias para formar um aluno leitor. Na metodologia utilizou-se a pesquisa 
bibliográfica. Tendo como base a análise de documentos, artigos, obras e revistas. A realização da pesquisa 
possibilitou afirmar que são muitos os desafios enfrentados para formar um aluno leitor, mas que com a mediação 
e a colaboração da escola é possível fazer da leitura um ato praticado sem obrigação, mas com o objetivo de 
construção de conhecimento. Para dar subsídios e embasamento teórico, a discussão conta com autores como: 
Abramovich (1993), Cagliari (1993), Coelho (2000), Curto (2000), Frantz (1997), Lajolo (2002), Lerner (2006), 
Solé (1998) entre outros que contribuíram para a construção de conhecimentos relativos a área de pesquisa. 
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Abstract 
The present paper aims to study about the theme "Challenges and strategies in the readers´ formation in the early 
years of elementary school”, a subject that challenges the understanding of professionals and specialists in the 
area. The main aspect of this study is to investigate the students´ strategies and challenges of becoming a reader, 
and also, transforming the reading practice as an act capable of contributing to the construction of their learning. 
Thus, the study presented the conception and importance of reading. It was also studied about reading and school, 
as well as an investigation of the role of the teacher as a mediator one and strategies for forming a reader student. 
The bibliographic research was used in the present paper as methodology, based on the analysis of documents, 
articles, works and magazines. The realization of the research made it possible to affirm that many challenges are 
faced to form a reader student, but with the mediation and collaboration of the school, it is possible to reading 
practice not as an obligation act, but with the purpose of knowledge construction. In order to give subsidies and 
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theoretical basis, the discussion presents some authors such as Abramovich (1993), Cagliari (1993), Coelho (2000), 
Curto (2000), Frantz (1997), Lajolo (2002), Lerner (1998), among others that contributed to the construction of 
knowledge related to the research area. 
 




A leitura é parte integrante de todas as áreas, por isso exige empenho e trabalho de todos 
os profissionais e setores da escola, desmistificando a ideia que é apenas na Língua Portuguesa 
que a leitura é trabalhada. Outro aspecto importante para o desenvolvimento da leitura 
relaciona-se a existência de diversos tipos de materiais para ler como textos, livros, artigos, 
entre outros presentes nas práticas sociais de todo cidadão. É oportuno que esse material seja 
explorado de forma diversificada e em diferentes situações, sempre pensando na realidade 
individual do sujeito. 
 Sendo assim, o tema justifica-se pela necessidade e importância de discutir sobre a 
leitura, pois se percebe que a realidade atual vem afastando cada vez mais os alunos do ato de 
ler. Instrumentos como computadores, videogames, televisão, e o acesso restrito a leitura no 
núcleo familiar, aliado a falta de incentivo, têm ocasionado pouco interesse para a leitura e, por 
consequência, dificuldades marcantes que são percebidas na escola, tais como vocabulário 
precário, reduzido e informal, dificuldade de compreensão, erros ortográficos, poucas 
produções significativas dos alunos, conhecimentos restritos aos conteúdos escolares. 
 Muito se tem escrito sobre o ensino da leitura, já que um dos múltiplos desafios a serem 
enfrentados pela escola é o de fazer com que os alunos sejam leitores criativos reflexivos e 
possam agir com autonomia. 
 É provado que a leitura é um caminho estratégico em busca do conhecimento. 
Precisamos compreender e entender o porquê uns grandes números de sujeitos não são atraídos 
pelos livros, não possuem gosto pela leitura. A formação desse leitor depende de um conjunto 
de estratégias e ações, mas como desenvolvê-las ainda é uma questão a ser trabalhada. 
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CONCEPÇÃO E IMPORTÂNCIA DA LEITURA 
 
A leitura é uma habilidade imprescindível para a formação de todo o cidadão, pois está 
presente na maioria das práticas sociais. Até mesmo aqueles que não dominam o código escrito 
convivem com situações envolvendo as palavras. 
Diante desse quadro não basta saber ler, é preciso fazer um bom uso da leitura, ou seja, 
é preciso ser um bom leitor. Quando essa discussão vem à tona, a maioria dos olhares se volta 
para a escola, pois essa é a instituição responsável pela formação dos leitores e isso acontece a 
partir dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental.  
O conceito de leitura está geralmente restrito à decodificação da escrita. Embora a 
atividade de leitura não corresponda a uma simples decodificação de símbolos, mas significa, 
de fato, interpretar e compreender o que se lê. 
Segundo o dicionário da língua portuguesa Aurélio, o significado de leitura é: “1. Ato 
ou efeito de ler; 2. Arte ou hábito de ler; 3. Aquilo que se lê; 4. O que se lê, considerado em 
conjunto. 5. Arte de decifrar e fixar um texto de um autor, segundo determinado critério”. 
(AURÉLIO,1999) 
Partindo desse entendimento, o sujeito pode ser considerado leitor quando é capaz de 
interpretar o que lê. Para isso é preciso haver uma transformação de pensamento e, 
principalmente, de ação. 
Sendo assim ler é uma prática importante e essencial para a construção do conhecimento 
e a formação do sujeito, além de ser geradora de sentimento e de opinião crítica, exercendo 
sobre o indivíduo o poder de expandir seus horizontes enquanto ser humano. Para Freire: 
    Ler não é apenas um processo de decodificação de palavras escritas. Não se esgota 
na decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita, mas que se antecipa 
e se alonga na inteligência do mundo. A leitura do mundo precede a leitura da palavra, 
daí que a posterior leitura desta não possa prescindir da continuidade da leitura 
daquele. Linguagem e realidade se prendem dinamicamente. A compreensão do texto 
a ser alcançada por sua leitura crítica implica a percepção das relações entre texto e 
contexto (1998, p.11). 
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Com base na citação acima, o autor esclarece que ler não é apenas decodificar a escrita, 
vai muito além, ler é interpretar e compreender o mundo fazendo a relação do texto com seu 
contexto. 
A primeira leitura é a leitura que se faz a partir da realidade que se vive, a partir disso o 
sujeito vai desenvolvendo sua capacidade de reflexão e a palavra escrita vai ampliar o seu 
conhecimento, é como se uma porta se abrisse a cada texto lido. 
É através da leitura que o aluno adquire a capacidade de se tornar crítico, formular 
hipóteses e, consequentemente, compreender o que está escrito. A leitura proporciona 
liberdade, busca de riqueza, não em bens materiais, mas em conhecimento que é o bem mais 
valioso, pois através do conhecimento muitas portas se abrem.  
Segundo Koch e Elias (2007) existem três concepções de leitura, tomando como base o 
foco no autor, no texto e na interação autor – texto – autor. 
Sobre o assunto os autores afirmam que: 
À concepção de língua como representação do pensamento corresponde à de sujeito 
psicológico, individual, dono de sua vontade e de suas ações. Trata-se de um sujeito 
visto como um ego que constrói uma representação mental e deseja que esta seja 
“captada” pelo interlocutor da maneira como foi mentalizada. (KOCH e ELIAS, 2007, 
p.9). 
 
Percebe-se que nesta concepção o foco da leitura está voltado para o autor e suas 
intenções, e o leitor desempenha apenas um papel passivo de retirar as ideias do texto, suas 
experiências e conhecimentos não são respeitados. 
Em relação à segunda concepção as autoras citam: 
 A concepção de língua como estrutura corresponde a de sujeito determinado, 
“assujeitado” pelo sistema, caracterizado por uma espécie de “não consciência”. O 
princípio explicativo de todo e qualquer fenômeno e de todo e qualquer 
comportamento individual repousa sobre a consideração do sistema, quer linguístico, 
quer social. Nesta concepção de língua como código – portanto, como mero 
instrumento de comunicação – e de sujeito como (pré) determinado pelo sistema, o 
texto é visto como simples produto da codificação de um emissor a ser decodificado 
pelo leitor/ouvinte, bastando a este, para tanto, o conhecimento de código utilizado 
(KOCH e ELIAS,2007, p.10). 
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Observa-se nesta concepção que a leitura é representada como uma atividade de 
reconhecimento do sentido das palavras e estruturas do texto, onde o leitor tem a função apenas 
de reproduzir o texto, consequentemente não pode agir sobre ele. 
Já na terceira concepção conforme as autoras: 
Na concepção interacional (dialógica) da língua, os sujeitos são vistos como 
autores/construtores sociais, sujeitos ativos que – dialogicamente – se constroem e são 
construídos no texto, considerado o próprio lugar da interação e da constituição dos 
interlocutores. (KOCH e ELIAS,2007, p.11). 
 
 Nesta perspectiva o foco está direcionado para a interação autor-texto- leitor, ao 
contrário das concepções anteriores, os sujeitos são ativos, participam da construção do sentido 
do texto. É a partir dessa concepção de leitura que se orienta a discussão trazida nessa pesquisa, 
pois o ler é entendido como uma prática social que acontece na interação dos sujeitos com os 
variados textos que circulam na sociedade diariamente.  
 
Leitura enquanto prática social 
É pela leitura que se é possível formar uma sociedade consciente, pois grande parte dos 
conhecimentos do sujeito é construído por intermédio da leitura. 
 Para Lois (2010, p.17), “O conceito de leitura do passado (e sabemos que não é tão 
passado assim!) tinha como princípio a organização da subjetividade do leitor em formação. 
Essa ideia comungava com uma visão reducionista de um ensino que acreditava no processo de 
aprendizagem como uma sequência de repetições. O estudante era visto como um ser em 
formação e sua bagagem não era muito considerada na construção de seu conhecimento. Ele 
não era escutado. Estava ali apenas para receber informações e memorizá-las, sem a 
possibilidade de um exercício de crítica”.  
Aprendizagem não têm nada a ver com decoração do conteúdo, isto é, repetir várias 
vezes a mesma coisa não significa que houve o entendimento e compreensão do conteúdo. Só 
vai ocorrer aprendizagem ou ampliação do conhecimento quando o sujeito souber fazer relações 
e comparações entre os fatos. Para que ocorra a aprendizagem, o sujeito deve ser respeitado 
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como um todo, sua história de vida, seus pensamentos devem ser respeitados e a partir de aí ir 
em busca de uma nova aprendizagem e desenvolvimento das habilidades. 
Dessa forma acredita-se que a leitura é uma prática social, como afirma o Parâmetro 
Curricular Nacional de Língua Portuguesa: 
    A leitura, como prática social, é sempre um meio, nunca um fim. Ler é resposta a 
um objetivo, a uma necessidade pessoal. Fora da escola, não se lê só para aprender a 
ler, não se lê de uma única forma, não se decodifica palavra por palavra, não se 
responde a perguntas de verificação do entendimento preenchendo fichas exaustivas, 
não se faz desenho sobre o que mais gostou e raramente se lê em voz alta. Isso não 
significa que na escola não se possa eventualmente responder a perguntas sobre a 
leitura, de vez em quando desenhar o que o texto lido sugere, ou ler em voz alta quando 
necessário. No entanto, uma prática constante de leitura não significa a repetição 
infindável dessas atividades escolares”. (BRASIL, 1997, p.43). 
 
 
Praticar a leitura é promover o conhecimento, é abrir novos caminhos capazes de 
propiciarem transformações na vida do sujeito. A leitura é um meio de alcançar objetivos 
importantes na vida do aluno, englobando todas as etapas da educação, com a finalidade de 
conduzi-lo a prática crítica e participativa no meio em que vive. 
Nesse sentido destacar a leitura como prática social é afirmar que a mesma sempre está 
relacionada a uma finalidade concreta, isso quer dizer, a um objetivo presente no contexto real 
em que o leitor está inserido. A leitura como prática social é um meio que poderá conduz o 
leitor a resolver um problema prático, responder a um objetivo concreto ou a uma necessidade 
pessoal. 
Para Foucambert (1994, p.5), pensar em leitura enquanto prática social pressupõe pensar 
nas múltiplas relações que o sujeito-leitor exerce na interação com o universo sociocultural a 
sua volta; é pensar em um leitor apto a usar a leitura como fonte de informação e disseminação 
de cultura. 
Assim sendo entende-se que é através da leitura que as portas vão se abrir para os 
sujeitos, com a finalidade e objetivo de se tornarem cidadãos convictos na busca e na construção 
de novas relações. E também do que é mais importante na construção da sua própria história. 
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A LEITURA E A ESCOLA 
 É com o passar do tempo que se adquire a prática da leitura. Pode-se apontar que a 
escola tem um papel bastante importante neste contexto, pois a leitura quando bem trabalhada, 
principalmente nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental contribui muito para o 
desenvolvimento da criança. 
Segundo o Parâmetro Curricular Nacional de Língua Portuguesa para os Anos Iniciais 
(1997), se o objetivo da escola é formar cidadãos capazes de compreender os diferentes tipos 
de textos com os quais se deparam no decorrer de suas vidas, seja no ambiente escolar ou fora 
dele, torna-se necessário que a atividade de leitura tenha sentido para o aluno. Conforme esse 
documento: 
Formar leitores é algo que requer, portanto, condições favoráveis para a prática de 
leitura – que não se restringem apenas aos recursos materiais disponíveis, pois, na 
verdade, o uso que se faz dos livros e demais materiais impressos é o aspecto mais 
determinante para o desenvolvimento da prática e do gosto pela leitura (BRASÍL, 
1997, p.58). 
 
 Sendo assim, a escola é responsável por proporcionar situações favoráveis de leitura, 
ajudando o aluno na compreensão do que está lendo, facilitando assim a interação e a 
participação. Dessa forma criando condições para o desenvolvimento e ampliação dessa prática. 
Ainda de acordo com o PCN de Língua Portuguesa 
    Para tornar os alunos bons leitores – para desenvolver, muito mais do que a 
capacidade de ler, o gosto e o compromisso com a leitura -, a escola terá de mobilizá-
los internamente, pois aprender a ler (e também ler para aprender) requer esforço. 
Precisará fazê-los achar que a leitura é algo interessante e desafiador, algo que, 
conquistado plenamente, dará autonomia e independência. Precisará torná-los 
confiantes, condição para poderem se desafiar a ―aprender fazendo. Uma prática de 
leitura que não desperte e cultive o desejo de ler não é uma prática pedagógica 
eficiente (BRASIL, 1997, p.58).  
 
A leitura é componente primordial, faz parte do aprendizado do aluno, pode-se dizer 
que é indissociável, pois sua prática é fundamental em todas as áreas do conhecimento. Por 
esses motivos deve ser exercitada com muita atenção, para que haja um bom desenvolvimento 
da escrita e da oratória do aluno. 
 Rev. Int. Edu. Soc. N. 1 (2016) 
ISSN ISSN 2359-019X 
A escola deve trabalhar com diversos objetivos e modalidades que caracterizam a 
leitura, ou seja, resolver um problema prático, informar, divertir, estudar, escrever e revisar o 
próprio texto. E, aliado a isso, as diferentes formas de leitura em função de diferentes objetivos 
e gêneros: ler, buscando informações relevantes ou o significado implícito nas entrelinhas, ou 
para a solução de um problema. 
É de grande importância fazer da escola um ambiente que leve os alunos à prática da 
leitura, de métodos que auxiliem o objetivo de se fazer alunos/leitores e críticos, contando com 
a participação dos professores das diversas disciplinas, já que a leitura está presente em todas 
as áreas. Fazendo a escola como ambiente de leitores e também de sujeitos pesquisadores. 
Segundo Lerner:  
O necessário é fazer da escola uma comunidade de leitores que recorrem aos textos 
buscando respostas para os problemas que necessitam resolver, tratando de encontrar 
informação para compreender melhor algum aspecto do mundo que é objeto de suas 
preocupações [...] (2002, p.17). 
 
A leitura é uma atividade que deve estar presente em todos os níveis educacionais, mas 
nos primeiros anos do Ensino Fundamental, pode-se dizer que é o momento da construção da 
base, do interesse, é o surgimento do sujeito questionador, aquele em busca do conhecimento. 
Para Solé: 
Um dos múltiplos desafios a ser enfrentado pela escola é o de fazer com que os alunos 
aprendam a ler corretamente. “Isto é lógico, pois a aquisição da leitura é 
imprescindível para agir com autonomia nas sociedades letradas, e ela provoca uma 
desvantagem profunda nas pessoas que não conseguiram realizar essa aprendizagem”. 
(SOLÉ, 1998, p.32). 
A prática da leitura é fundamental para qualquer pessoa, pois somente o sujeito que 
estiver bem preparado, saberá enfrentar os desafios que a sociedade apresentar. Esse preparo 
vem através do conhecimento, e esse por sua vez só acorrerá através da leitura. O hábito da 
leitura é um dos mais importantes para o desenvolvimento do intelecto, e também o caminho 
mais curto para adquirir conhecimento. Segundo a citação da referida autora o problema do 
ensino da leitura é de ordem conceitual: 
Considero que o problema do ensino da leitura na escola não se situa no nível do 
método, mas na própria conceitualização do que é a leitura, da forma em que é 
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avaliada pelas equipes de professores, do papel que ocupa no Projeto Curricular da 
Escola, dos meios que se arbitram para favorecê-la e, naturalmente, das propostas 
metodológicas que se adotam para ensiná-las. Estas propostas não representam o 
único nem o primeiro aspecto, considerá-las de forma exclusiva equivaleria, na minha 
opinião, a começar a construção de uma casa pelo telhado (SOLÉ, 1998, p.33). 
A leitura na escola não surge repentinamente, nem da obrigação ou do autoritarismo, 
mas sim de um planejamento levando em conta os desejos dos alunos, no caso dos leitores. É 
necessário que se promova situações que envolvam o aluno a partir de temas de significância 
para o seu desenvolvimento. Enfim, não basta mandar o aluno ler, o professor deve oportunizar 
aguçar a curiosidade, e criar novos caminhos, para que a leitura seja feita com entusiasmo. A 
leitura deve acontecer continuamente com as diferentes formas e objetivos no contexto do 
cotidiano e, principalmente, na escola. Para aprender a ler, é preciso interagir com uma 
variedade de textos escritos e participar de fato dos atos de leitura. É importante que a criança 
participe de ações e conte com a ajuda de leitores experientes para ampliar os seus objetivos e 
interesses. E, é nesse momento que a escola deve propiciar condições para o desenvolvimento 
desse processo. 
É nesse sentido que Cagliari nos fala: 
Ler é decifrar e buscar informações. Já se sabe que o segredo da alfabetização é a 
leitura. Alfabetizar é, na sua essência, ensinar alguém a ler, ou seja, a decifrar a escrita. 
Escrever é em decorrência desse conhecimento e não o inverso. Na prática escolar, 
parte-se sempre do pressuposto de que o aluno já sabe decifrar a escrita, por isso o 
termo “leitura” adquire outro sentido. Trata-se, então, da leitura para conhecer um 
texto escrito. Na alfabetização, a leitura como decifração é o objeto maior a ser 
atingido. (2003, p.312). 
Para os alunos obterem o interesse de ler, é necessário que eles desenvolvam a vontade 
e o desejo de estudar, buscando aperfeiçoar a sua leitura, já que esta contribui para o 
desenvolvimento do processo ensino e aprendizagem dos educandos. Contudo, o progresso na 
aprendizagem da leitura vai ocorrer de maneira contextualizada, se a escola valorizar a leitura 
como uma forma de aprendizagem, criando condições para o aluno desenvolvê-la, e também 
ter em mente que é lendo que se alcança a construção do conhecimento. 
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Nesse sentido Sol é (1999) preconiza que: 
Muitos alunos talvez não tenham muitas oportunidades fora da escola, de familiarizar-
se com a leitura; talvez não vejam muitos adultos lendo; talvez ninguém lhes leia 
livros com frequência. A escola não pode compensar as injustiças e as desigualdades 
sociais que nos assolam, mas pode fazer muito para evitar que sejam acirradas em seu 
interior. Ajudar os alunos a ler, a fazer com que se interessem pela leitura, é dotá-los 
de um instrumento de aculturação e de tomada de consciência cuja funcionalidade 
escapa dos limites da instituição. (1999, p. 51) 
Quando as crianças não leem, a escola deve ser um espaço que ofereça recursos de 
leitura, para que a criança tenha a oportunidade de ler sem que alguém fique perguntando o que 
estão entendendo. É preciso compreender que o processo de leitura depende de várias 
condições: a habilidade e o estilo pessoal do leitor, o objetivo da leitura e o nível de 
conhecimento prévio do assunto tratado e o nível de complexidade oferecido pelo texto. É 
importante saber que quanto mais a escola participar do processo de construção do 
conhecimento da leitura, mais atraente fica este espaço e melhor será o desempenho do aluno. 
Afinal, ensinar de fato é aprender. 
Segundo Molina (1992), a partir do momento em que se reconhece o papel da escola na 
formação do leitor, apesar de todos os limites concretos, torna-se possível uma mudança de 
práticas, com o objetivo de dar ao aluno a competência em utilizar a leitura como um 
instrumento útil em sua vida, além da escola. Nesse sentido, observa-se que a escola poderá 
exercer um importante papel na formação de um leitor mais competente. 
Compreende-se, então, que é papel da escola enquanto espaço formal de articulação e 
promoção das práticas leitoras, possibilitar ao educando condições favoráveis para que ele 
possa exercer o ato de ler de forma plena. Sendo capaz de praticá-lo com autonomia e 
criticidade, no sentido de saber estabelecer múltiplas relações entre texto e contexto de uma 
forma dinâmica e construtiva. 
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Para Jolibert (1994) não se ensina uma criança a ler: é ela quem se ensina a ler com a 
nossa ajuda (e a de seus colegas e dos diversos instrumentos da aula, mas também a dos pais e 
de todos os leitores encontrados). 
É através de sua experiência de vida que a criança desenvolve a leitura. É interagindo 
com os colegas que vai conseguir esse desenvolvimento. A criança precisa de contato com os 
livros, precisa estar em um ambiente propício e favorável, e a escola então se torna um espaço 
primordial para ocorrer esse processo. 
De acordo com Jolibert: 
Qual a atividade das crianças para com o escrito se elas não têm nem questionamento, 
nem poder de intervenção sobre o restante de seu meio de vida? O que vem em 
primeiro lugar para nós é a escolha do meio de vida no qual os adultos mandam as 
crianças viverem na escola: em verdade, qual o sentido, para a criança, das seis horas 
por dia (no mínimo) que ela passa na escola? Qual o sentido para agora, e não só para 
mais tarde? (1994, p.26) 
Já faz tempo que ensinar aos alunos as competências básicas da matemática, da escrita 
e da leitura já não é suficiente. É obrigatório que a criança seja preparada para os desafios 
futuros. Percebe-se que a função da escola vai além, é preciso preparar o pensamento crítico e 
a capacidade de resolução de problemas, iniciativa, curiosidade e imaginação; e isso só vai 
ocorrer se o aluno conseguir interpretar os fatos, e para adquirir essa habilidade de interpretação 
é preciso que a leitura esteja presente no cotidiano da sala de aula. 
Conforme o pensamento de Silva: 
 Quanto maior a diversidade e possibilidades, maiores serão as condições de 
desenvolver a habilidade do pensamento, pois a leitura na escola oportunizará 
diferentes pontos de vista. Porém, outros propósitos devem orientar a leitura no 
contexto escolar: parar de ler para memorizar normas gramaticais ou conteúdos 
cristalizados, a passos largos começar a ler para enxergar melhor o mundo. (2002, p. 
13). 
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A leitura abre caminhos, faz com que o sujeito se capacite para enfrentar os percalços 
que a vida lhe apresentar. Pois somente com o desenvolvimento e ampliação das habilidades 
poderá se tornar um agente participativo e crítico em busca de novos conhecimentos dentro do 
seu meio, e também, em diferentes espaços. 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
A leitura como instrumento facilitador da aprendizagem precisa ganhar lugar de 
destaque nas escolas, principalmente durante os anos iniciais, pois as experiências escolares 
vividas nesse período deixam marcas profundas nos alunos.   Dessa forma a leitura deve ser 
estimulada na vida das crianças desde cedo, mostrando a elas livros e imagens coloridas, 
instigando assim, um mundo de fantasia e imaginação. Se a prática da leitura for iniciada 
quando as crianças ainda forem pequenas, provavelmente se desenvolverão melhor 
socialmente, cognitivamente e afetivamente. 
A criança, durante os anos iniciais do Ensino Fundamental, necessita de um 
direcionamento maior do professor, sua mediação é importante no processo de aprendizagem 
discente.  Para a criança, o professor é a maior referência que tem na escola. Nesse sentido, 
colocando-se como exemplo, o professor deve aproximar a criança às mais variadas leituras. A 
partir de aí proporcionar atividades que contribuam para com a leitura escolar e sua 
contextualização com o seu cotidiano.  
Dessa maneira, trabalhar a prática da leitura em sala de aula com alunos do Ensino 
Fundamental é estar em constante interação com a realidade e a ficção. Para que isso se torne 
uma prática, como mostrou esta pesquisa, o professor mediador deixa de ser apenas um 
transmissor do conhecimento, e passa a caminhar junto, e ao lado de seu aluno na interpretação 
de cada informação do mundo, assim como também passa a ensinar os meios para ela se 
apropriar de todo aquele aparato de conteúdos. Nessa relação com o conhecimento, está 
provado que o acesso aos livros, ou às outras fontes de informação, não é suficiente. É preciso 
o professor permanecer junto nesse caminho e, nesse trajeto, trazer os alunos sempre com ele. 
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